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11 CopriBFB Conimerciale
dedicado aos interesses
da classe commercial

Publica-se aos domingos
Assignatura ánnual 10$000

Não se vende avulso

Rua Anhangabahú N. 8-b

TYPOGRfiPHIfl
de

li Corricre CommercialB
Rua Ànhangabahü, 8-b

Executa-se qualquer trabalho
com perfeição

Grande sortimento de cartões
de Boas Festas e Folhinhas

Aluga-se
uma saccada,para
os 3 dias do car-
naval, 1.° andar á
Rua 15 dc Novembro 50-B
Trata-se na Redacção do

PIRRALHO

Sabonete
"POMPEIAN"

é o melhor para a cutis
Só no

SflLflO INGLEZ
Ladeira S. João N. 3

Tses'

K Concurso animal de belleza §
M -^r — ^

— Qual é na opinião dç v. s. a senho- m
H rita mais bella de S. Paulo. !§

1 m•mmmm m
mm 0D0I1
Premiada na

Exposição de S. Luiz

Rua Santa Ephigenia
N. 110

Creme
"POMPEIAN"

è o melhor para massagens

PEÇAM PEOSPECTOS AO

SALMO INGLEZ
¦Ladeira S. João N. 3

DENTI
Dr. Alvares Moraes

Formado pela Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, com 10 annos
de pratica. Trabalhos garantidos. Paga*
mento em prestações. Colloca dente em
chapa. Trabalhos pelo systema norte-
americano. Obturações de dentes desde
5$ooo. Coroas de ouro desde 25$ooo. Pi-
vots desde 2o$ooo. Dentaduras a 5$ooo
cada dente. Conctrto io$ooo.

Os demais trabalhos serão contrata-
dos a preços os mais razoáveis e o ma-
terial empregado é de i.a qualidade.

Consultas: das 8 da manhau ás 9
da noite. Domingos até 2 horas.
RUA BOA VISTA, 66 • S. PAULO • Telep. 2345

Casa Baruel
Bebam todos o

Vinho Baruel

È O MELHOR

I
:,:,-ç{:

Redempção
Romance de

Veiga Miranda
A venda nas livrarias Garraux,

Alves e Magalhães
Brochado 4$000
Encadernado 5$000
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queria ter um dia de feíicidat
ventura e depois-., morrer. Até iTojeT
nunca o tive e nem tenho esperanças
de o ter jamais! Como è triste não
se ter mais esperança.... Vivo sof-
(rendo... soffrendo...

A's vezes, encontro um bom como
tu, outras... (ali! nem gosto de lem-
brar) tratam-me a ponta-pés e quando
faço propostas para ler o futuro, pro-
curando ganhar minguados cobres,
respondem me com estas palavras que
me ferem tanto:

« Sae, vae-te, ladra!...»
Como eu soffro, meu amigo. E'

disso'que eu vivo... Não quero prós-
tituir-me. Agora, vou ao rancho le-
var migalhas para minha Mãe. Quando
te approximaste de mim, eú pensava
na tristeza da minha vida.

Nunca tive um raio de sol que
viesse, bom e consolador, animar-me
e aquecer-me na noite escura do meu
viver!...

A' flor dos meus lábios, nunca veio
o rizo, no meu semblante, nem de
leve, um sopro de alegria passou...

Na minha meninice, vim sempre,
palmilhando dolorosamente um sai-
broso caminho. Vim colhendo gottas
de lagrima e -sangue, soluços doloro-
sos e sentidos, magoados suspiros,
que minha Mãe deixava pelo caminho
onde andávamos eu e ella na dolo-
rasa peregrinação de até hoje."Adeus! 

Eu me vou. Já é tarde. Não
quero aggravar mais o meu soffrer.
Adeus.

Ainda de longe, me disse a doce
ciganinha: olha, alguém que o sr. não
ama, lhe ama muito, muito, muito.
Adeus!

Assim me fallou e partiu!...
MARCUS PRJSCUS

Washington Luis Coisas da Rua

A eleição do sr. Washington Luis
para prefeito municipal de São Paulo
é um verdadeiro acontecimento poli-
tico, que ficará marcado na historia
da nossa cidade um grande passo de
progresso e desenvolvimento, que é
o inicio de uma phase de sabia e
honesta administração.

Ninguém mais do que Washington
Luis estava na altura de ser escolh;do
para um cargo tão importante, por-
que elle, como já o revelou sobeja-
mente, a uma energia de ferro une
uma fntelligencia lúcida e perscruta-
dora e um caracter sem jaca e bem
formado.

Depois da relaxada e bandalha admi-
nistração Duprat, que deixou a nossa
cidade em estado deplorável e os co-
fres municipaes, Deus sabe como, era
mister que um homem da enverga-
dura de Washington Luis fosse collo-
cado á testa da nossa municipalidade,
para dentro em breve ser remodelada
a nossa cidade e restabelecidas as fi-
nanças do município.

E si o povo de São Paulo elegeu
Washington Luis, é porque tem cer-
teza de que elle será o autor desta
grande obra de remodelação e resta-
belecimento.

Pena é, porém, que tenha a esco-
lha de presidente da Câmara, recahido
na' pessoa do sr. Raymundo Duprat,
que deu muito má prova de si du-
rante o tempo em que exerceu o cargo
de prefeito.

Entretanto, temos muita confiança
na consciência dos srs. vereadores e
cremos que a Câmara se portará sem-
pre com muito brilhantismo, digna de
um prefeito como o sr. Washington
Luis.

Assim sendo nada temos a temer,
ou antes já podemos prever uma phase
áurea na administração municipal.

No azul immaculado do céo, estrel-
Ias travessas pestanejavam e a Lua,
explendorosamente desa orochada como
enorme camelia branca, espalhava so-
bre a terra, o alvissimo lençol da sua
íuz...

Cada scintillação do Grande Disco,
« medalhão de prata pendurado no
pescoço azul do infinito » é um
beijo ardente, casto e luminoso, que
os soffredores recebem, cheios de es-
perança, consolador!...

Foi n'uma noite assim que eu vi,
encostada n'uma arvore de praça,
cheia de magoa no oíhar, uma doce
cigana, ciganinha formosa, que tirava
sortes, que contava historias, advi-
nhava o futuro e arranjava casamen-
tos...

Como era bella a ciganinha!
Approximei-me e dei-lhe a mão

espalmada para que ella a lesse.
Como foi bondosa!
Nada de ruim me aconteceria na

vida, tudo para mim correria bem,
eu seria feliz.... mas.... alguém què eu
não amava, me amava muito, muito,
muito.

Um mixto de sympathia e de pie-
dade começou a fazerme um interês-
sado pela sorte daquella doce ciga-
ninha.

Nesse instante olheia-a e vi, duas Ia-
grimas brilhantes e irisadas, porque
condensavam em si os raios do luar;
baloiçahdo á flor dos seus olhos ne-
gros e seductores...

Filha, vem. Senta-te aqui, con-
ta-me a historia do teu viver. Porque
soffres? Desabafa-te vertendo para o
meu peito as torturas da tua alma.
Vamos, dize alguma coisa.

Ah ! A vida é tão triste! Por-
que, meu amigo, a vida é tão ruim ?!
Desde o meu berço eu [vivo arras-
tando pesado e dolorosamente pelo
mundo o fardo da minha mizeria. Eu

cz?.,'«=c* C5H««OiC^.<!«C^.íéC*C^.íÉp> 0*,.'fc>

y O sr. Jorge Americano vre requerer pie-
vilegio para trocar o ten vestuário por íoi-
lettes femininas.
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Ah! meu rico tempinho de sargento

;.

Pona Crise
Estou ouvindo, uma, duas, dez, cem, mil

exclamações :
Oh ! oh ! oh ! Quem será ?
Dem me licença que escreva, leiam e si não

gostarem, façam o favor de contar uma
melhor*

« Fui hontem apresentado a ex.ma senhora
D. Crise, senhora e déspota do Universo
inteiro.

Eu tinha acabado de jantar.
Esperava um bond que me levasse a Hy-

gienopolis para admirar os c flirfcs chies »

quando Bento de Jesus, me apresentou a
distineta senhora.

Si é verdade que não tenho o direito de
fazer a biegraphia na « integra » julgo-me
porem, muito capaz de traçar ao de leve o
seu perfil principesco,

A historia da ex.ma senhora é fúnebre.
OutrVvra — é a Incorporadora, o Banco do

Brazil, a Caixa Econômica etc. etc. que o
dizem — era uma senhora que vivia raste-

jando, esmolando á porta dos casebres, fa-
minta, esfarrapada, execrada, abominada,toda
syphilitica — naquella época não existia o
606 nem o 914.

Om, eu Lão sou chaleirlsta.
Acho que toda essa difumação è um des-

peito enorme.

E' verdade que <u a conheci hontem, de

passagem.
O seu porte elegante tem a maaia de fas-

cinar — c ella ó captz até de se encarnar,
desconfio eu — nesses « conquerants » que
vestem fracks fiados e usam cartolas alu-

gadas.
E' uma senhora viajada. Fala todas as lin-

guas, razão porque conhece todo o mundo.
E' relacionadissima. Já foi camaradinha dos
bisavós drs Eotschilds — ó ella quem o
affirma — e de tempos a tempos constuma
fazer uma temporada — ou nas praias de
Douville, Trouville, São Sebastião, ou nas ci-
dades de Monte Cario, Palermo e outras que
me não vem á mente agora ».

(Um parenthesis)
Si o caro leitor ja estiver paulificado, acon-

selho continuar a leitura com muita pa-
ciência.

Madame Crise, possue infelizmente, todos
os defeitos, razão pela qual ja se habituou a
ouvir impropérios de cabo de esquadra, em
leltras garrafaes — como a campanha con-
tra a estupenda Carne de Barrettos — em
typo 4o.

Chamaram-na — vejam como ella è franca
— âi ladra, destruidora de lares, cúmplice
dos adultérios, intrusa nas fortunas, pérfida,
imp< stora, trahidora e uma infinidade de
adjectivos que o Pirralho não consenteria

que eu escrevesse, para não offender o pudor
das suas inúmeras amiguinhas*

Madame que está falando o portuguez cor-
rectamente, em rápida entrevista que me con-
cedeu declarou irônica e mordaz:

Saiba meu caro jornalista...
...perdão, não sou jornalista.
Saiba meu caro Doutor...
...desculpe-me, ioterrompsl-a. Também

não sou doutor...
Saiba, meu caro Gavroche, estou can*

cada de viajar.
Acredito, Ás viagens fatigam. Y. ex ape-

sar do physko possante, naturalmente tem
dias de aniquilamento.

E' verdnde. Tenho tido. Envolveram me
na guerra dos Balkans; intrgaram me na
França, na Turquia, na Grécia, na Italif, em
Portugal; guerrearam-me na Ingl .terra. Fi-

quei aborrec da com esses contra tempos.
Kesolvi vir para o Brasil.
Confesso que já estava com saudades. Estive

cá pela primeira vez nos governos do Fio-
riano e Prudente de Moraes.

O Camprs Salles, Kodrigues Alves e Affon-
so Penua nunca permittiram o meu desem-
barque.

Permitta que diga a v. ex, que teve mau

gosto. A sua viagem tão precipitada — si
bem que annunciada ha muito por uma car-
tinha que derigiu ao senador Euy Barbosa
vem trazer-nos a ruina, o descrédito para
sempre no extrangeiro.

.—. Saiba, meu caro Gavroche, que está
enganado. Kepresento a tábôa de salvação.
Se o seu paiz periga è porque à testa do
Governo está um analphabeto, um polichi-

Collaboração dos leitores
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O Inglez espantado com PP boatos de revelia
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Um rábula diplomata, passando o grnpo
no Coronel

w@mM®MàQg&£M
nello de fancaria, um mentecapto, mas existe

um remédio, muitos remédios mesmo para
isso.

Colloquem no Governo um homea que
tenha nome nacional, colloquem no Governo
o verdadeiro e legitimo candidato do Povo.

Percebo que Madame tem queda para a

Politica.
Está, não resta a menor duvida, à par da

nossa desditosa situação.
Na hypothese de uma revolução, que pensa

madame ?
Que seria um mau passo.

Então predominaria mais o meu poderio.
Depois, revolucionar o Paiz a exemplo do

do Ceara ó um grande erro. Quem aprovei-

taria seria essa caterva de bandidos jango-
tescos. Quem perderia seria o povo, o pobre
operário.

Acha madame que o Exercito e a Ma-

rinha apoiariam o Governo ?
Não muito. Haja visto o que tem acon

tecido.
Como sabe obriguei os a vender o « Rio

de Janeiro >eo< Riachuelo » eLsi os apertar

mais terá que vender também o «SãoPaulo»

e o c Minas >.
Será capaz de tanta crueldade ?
Vejo que já descobriu os meus bons

sentimentos.
¦Faço-lhe justiça. A prova é que tenho

sido bafejado por v. ex.
Simpathia, caro Gavroche - você é

muito...
...oh! não gaaceje.
Não estou gracejando. Se quizer a cer

teza pergunte ao seu amigo Barão Duprat.

Jà sabe que me demoro...
Não sabia.

Pois bem. Visital-o-ei alguma vez...
Oh ! quanti gentileza. Prefiro que v. ex

não me visite. Pouco paro em casa.
Está bem. Encontrar-nos-emos no Rio,

no Pará, no Ceará, em Manaus.
Eücontrar-nos emos — vírgula — v. ex

| deve concordar commigo, que antes só que
mál acompanhado.

Bravo ! Por hoje, separemo-nos...
Para sempre. Atè as uvas.
.... • • • '

Madame Crise, saiu em visita. O seu au-
tomovel de luxo, det-lisou suave pela Rua

Quinze.
Eoi ao Oasino, ao Palace Theatre, ao Po-

lytheama, ás casas chies depois de meia-noite
e ficou assombrada.

Theatros repletos. Automóveis um mais
lindo e luxuoso .que o outro. Champagne a
rodo.Toilettesriquissimas, perfumarias eston-
teadoras, jóias a brilharem como constella*

ções no armamento.
.....••••• 

• * 
¦ 
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Madame voltou para o Hotel. Esquecia-me
de dizer, que ellá está hospedada no Hotel
do Oeste — este reclame vale bem loo$ooo
— pois o Zucchi, não se cança de dizer áos
seus innumeros freguezes que a distineta

personagem está em sua casa.
Para não perder o tio da historia — jàestá

no fim, caro leitor, ou cara leiteira, como
diria o Maré chi» 1 - madame subiu para os
seus aposentos.

Despiu-se. Ficou nua deante do espelho.
Deixou cair a trança loira e dialogando com
a sua imagem, exclamou, batendo o pè,

c Onde estou eu, que não arraso tudo isso

a miséria? Eu que tenho o poder dos fura.

cõea e terremotos?
Venha a revolução, porque só assim a mi-

nha vingança será barbara - passarão a viver

a pão e banana. r-'
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0 Dr. Ricardo Gonçalves foi, finalmente, re-

conhecido.
Nós que sempre tivemos para com elle

uma grande amizade e uma grande admira-

ção, regosijamonos muitissimo com o bri-

lhante suecesso que obteve ao iniciar a sua

carreira política.
Para a Câmara Municipal, Ricardo Gon-

çalves é um elemento de grande valor, pois
dotado de um bello talento é um trabalha-

dor incançavei e um denodado defensor do

direito e da justiça.
Moço, muito moço vae para a Câmara

cheio de resoluções e de planos, conscio de

que corresponderá á espectativa de todos

quantos lhe deram o voto em 30 de Outubro.

E nós que muito confiamos no talento e

no trabalho de Ricardo Gonçalves, desde

jà o felicitamos, porque temos certeza de

que será brilhante a sua vereança.

Manobras da esquadra ; / 
¦

Alexandrino: Nossa Senhora do Parto, tome conta da esquadra
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Dr. Sampaio Vidal

14-1-1914 .
Dr. Carlos

15—1
Guimarães
-1914
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Cortando
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Mlle. anda enganada. \tíi de facto existe
indiscreto, certamente não é A„B.

Qando Mlle. apanhava uvas, contou tudo
ás suas aniiguinhas...

Nega que não foi a culpada? Quem co-
meçou? Que^ deu motivo para que B. A.
mandasse do Kio aquelles postaes que vi-
mos.

.... i-.'

*
* *

Acha madame que nos não devemos en
volver com a sua vida. Concordamos mas o
bom senso nos diz que madame deve ser me-
nos escandalosa, principalmente quande seu
marido está ausente,

*» *

Oito horas da noite. N* uma chie vivenda
da Avenida Angélica, vimos mousicur P.
roubar um beijo... Descubram quem foi a
victima... ;

•¦' 

* 
-••* •

Mlle. não foi ao Internacional e fala tanto
em beija-flor.

Quem ó o seu beija-flor?
*

Pareciam noivos. Falavam tão baixinho que
do camarote pegado, pouca coisa pudemos
ouvir:

Vou, si papai viajar...
Viaje ou não, entendo que não deves

faltar.
E si elle descobre ?
Qual I e si isso acontecer, será em nosso

beneficio; '-,
* *

Mlle. parece que soffre um pouquinho dos
miolos, ou não aprendeu as regras da boa...

Não ba mais nada. Para que ser implic
cante, batendo as venezianas quando elle
passa ?

*
•

Pobre d'elle 1 Namorava e ora correspon-
dido. ,

Na quarta-feira, notou grande movimento

em sua casa. Indagou. Era ello, a sua na-
morado ainda da véspera que se casava...

Bruta sorte 1
*

Mlle. è uma pilba elétrica. Devolveu o
Pirralho coin uma severa observação.

A letra muito elegante, o papel muito per*

Collaboraçâo dos leitores
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Elle, ao menos, tem nome feito e é conhe
cido em todo o lugar.

'E«E
.*¦ ¦ * y

Na Rua 15, encontramos um b lhetinho em
papel rendado, dirigido a " virtuosa „ mad'i-
me da sociedade chie.

Estava assignado com as iniciaes: T. P.

* *
Monsinr, está querendo introduzir a moda

em São Paulo: Chapeo de feltro claro, frak
preto, oem collete, calça clara amarrotada.

Diz que è bohemia...
Gavroche

Um de cá de casa: O Correia

fumado, mas a ortographia barbaramente
assassinada.

ftão è esta primeira vez que chamamos a
attenção dos srs deputados e se.nndores que
vão ás secretaria durante a hora de audien-
cia publica e lá se demoram um tempão, es-
quecendo se do que o publico que esta na
sala de espera também precisa falar ao se-
cretario.

Ha pessoas que precisando falar a um se-,
cretario teem que ir á Secretaria oito ou
dez vezes e se conseguem fazei o na décima
vez, podem dar se por muito felizes, pois é
raro o dia em que os srs deputados e sena-
dores não tomem todo o tempo da audiência
pubblica.

Não é sem razão, portanto, qiie tocamos
novamente neste assumpto e queremos crer
que desta vez os srs senadores e deputados
attenderão ao nosso justíssimo pedido, mes-
mo porque se trata de uma questão que diz
respeito aos interesses do povo, e que prr
tanto, não devem ser descarados; principal-
mente por aquelles que são os seus legítimos
representantes...

C^^CSSÍÊ^CSS ?£=u^„^c3P.&=iC3P..%=>

Mlle. »% desmanchou o casamento, em
tempo de evitar que Monsieur lhe avançasse
no dote.

* *

Quem è Mlle ? Uma figurinha de sala que
na sociedade ninguém conhece.

-- Em Minas já se fundaram as "junetas,,

pro-Y^enceslau-Urbano.
Mas eu não concordo. Acho que devia

ser Wenceslau-Suburbano.
Ora essa,porque?
Porque o Wenceslau è caipira.
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1 Julieta P Deteado 2 Emilia C. Barbosa, 3 Adelaide dei Nero, 4 Luisa Serroni, 5 Antonieta H. E.beirc 6 Noemia V. Barro»
7 Mina PortTs AliceC 9 Maria José Jordão, 10 KUoleta SanteB, 11 Alfredioa A. Pereira, 12 Etal.e de SardanLa da Gama.
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Maria

>4 desdenhosa Maria
Que a tantos ehdóidecéu,
Fez a mais rosea promessa
Que possa arder a cabeça
Dum estudante como eu.

Ia bordar num lencinho,
Com todo zelo e carinho,
Meu nome juncto do seu:
E isto, prima, é o bastante
Para tornar delirante
Um dondivanas como eu.

Mas, até hoje, Maria
Não mandou, como devia,
0 mimo que prometteu -.*.¦
E esta lugubre espera
— A prima vê — desespera
Um impaciente como eu.

E si acaso essa inclemente
Não me enviar o presente
Que tanto me envaideceu,
Maria, a diva incensada,
Nunca será namorada

iDum namorado como eu...

Paulo Setúbal

«PIRRALHO* PATINADOR
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No*Skating Rink

Pérola que denuncia

Que contas darei ao meu marido, excia-
mava madame X, debulbada em lagrimas, a
sua governante de confiança...

Kebentou-se o meu colar e falta a pérola" côr de rosa „.
E' boa! — redarguiu a franceza de ár

austero e de pouca conversa...
Uma fatalidade como outra qualquer.

Tinha que acontecer...
Cala-te minha boa amiga. Ha 10 annos

que convive commigo debaixo deste mesmo
tecto. Viste o nosso Álvaro nascer e morrer.
Conheces perfeitamente os ciúmes de meu
marido. Coitado ! eu tenho remorsos. Kecor-
das-te duquelles bilhetes anonymos que fo
ram parar á sua mão ?

Descobriu a mioha, infedelidade e desde
esse dia, mais se aggravou a minha situação.
Que culpa eu tenho? Sou uma victima da
natureza.

A sciencia que é a sciencia, não me pôde
curar, quanto mais elle que é um fraco, um
dominado I

Si elle comprehendesse isso...
Pobre Jorge! Não tivesse elle viajado, na-

quella noite tempestuosa, e estaria morto.
Quanto sacrifício fez por mim!
Eu o admirava: passei a amal-o.
Mál sabia eu que os meus amores crimi-

nosos teriam um fim tão trágico !
Jorge, é hoje um transviado, um jogador

profissional... um namorado platônico. Pediu-
me que lhe emprestasse o colar, por dois
dias.

Dei-lh'o. «
Devolveu-m'o hontem.
Quando cheguei, na occasião em que ia

tiral-o do pescoço rebentcu se, e logo vi que
faltava a " pérola côr de rosa ,,.

Mas o seu Jorge não teria roubado?
Qual. Não creio. Isto é o demônio.
Nesse caso a senhora devo mandar col-

locar outra.
Lembre se de que seu marido está para

chegar..
i•• ••-, «••• «

Estás doente ?
Porque me perguntas isso, com esse

sorriso de desdém?
Extranhei que me não fosses esperar,

o trem chegou no horário, telegraphei.... Ha
novidades ?

Nenhuma. Tudo em ordem.
Meus parabéns...
A troco de que ?
Vejo-te sem as tuas inseparáveis jóias!

O teu colar principesco...
Vou buscal-as e collocal-as...

• '.•• • 
¦ 

• • • • • . . , . .

BelKssimo achado, uma pérola!... que for
tuna...

Sabes! • . -.;" ..'; ".,
Diga.

«PIRRALHO» CHIO

Na Rua 15

Acabo de encontrar esta pérola, dentro
do meu chinello. Não será por acaso tua?...
Verifica. *--.-—

O meu colar está completo: 72 pe-
rolas.

Deixa-me ver.
•¦"¦.'•'• •'•¦¦¦-• • • • .

Porque trocaste a pérola " côr de rosa „
por esta quasi opaca ? Porque impallideces,'
porque choras?

As tuas perguntas me torturam. Pro-
curas acaso um pretexto para zanga? .

Por desejar saber a verdade ?... Tens
segredos para commigo? Acaso já te esque-
cestes da deshonra que implantaste em mi-
casa? Temos novo Jorge?

Não oceultarei nada.
Escuta: eu, tinba perdido essa pérola.

Temi a tua cólera, os teus ciúmes injustos.
Mandei collocar outra.

Mentes. Tiraste para servir alguém.
Juro-te.

Per jura, a senhora recomeçou os seus
amores criminosos. De hoje em deante, o
meu quarto será junto ao meu gabinete; o
seu, aquelle que bem entender. Emquanto a
senhora tiver o meu nome e nesta casa con-
tinnar como hospede, saiba respeitar a me-
moria de meu filho, d'aquelle a quem perfi-
damente a senrora recusou o peito, deixan
do-o morrer á mingua.

Pensa... Veja bem o que vae fazer...
Neste instante, o pranto convulsivo da es-

posa, abafou este dialogo...

~^1UT



"Pirralho ebic„
Entendeu o elegante chronista do

Binóculo de reduzir á expressãojnais
simples a elegância do sr; Eernardino
Machado, o sympathico embaixador
da nobre nação portugueza junto ao
nosso governo:

Como è sabido, o alludido «diplo-
mata» achou que melhor calhava a
vulgarissima casaca do que a farda de
ministro para apresentar as suas cre
denciaes ao marechalissimo.

E assim fez.
Foi este o facto que motivou a co-

lera do sr. Pirrentel que, pela Gazeta
âe Noticias de hontem formulou o seu
libello crime accusatorio contra o réo
Bernardino Machado, provando:

Io Que, a 10 de Janeiro p. f. o
accusado, infringindo todos os princi-
pios da elegância, e sem autoridade
nenhuma para isso, transformou por
completo o habito chie, envergando
uma «simples casaca » por oceasião de
apresentar as suas credenciaes;

2o Que o réo agiu com surpreza
para a victima (a elegância);

3o Que o réo procurou logar onde
se desconhecia completamente a mo-
da, para mais facilmente perpetrar o
crime de lesa-elegancia;

«PIRRALHO» PATINADOR
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aspecto, vendo se as mais distinetas famílias
em [elegante [« landaau > bellamente orna
mentados, alem de^grande' numero de curió-
sos, [gozando as delicias de uma tarde,
gloriosa, na avenida mais aristocrata da Pau.-
licèa.

No Skating Bit k

4o Que o réo agiu com superio-
ridade em força-moral, pois que para
elle se voltavam as homenagens no
momento.

Nesses termos, pede-se a condem-
nação do réo no grán máximo do
art. Io do Código da Elegância, com
a aggravante de ser o íèo um diplo-
mata.

A opinião publica, que neste caso
é o Tribunal do Jury, fará pois justiça,
uma vez que as provas apresentadas
são as mais esmagadoras possíveis.

Consta que o ministro vae constituir
o Lage seu advogado.

Condemnai-o, Juizes!

Já começaram as batalhas de lança-per-
fume na Praça da Kepublica.

Domingo, á noite, era grande a animação
que là se notava, havendo mesmo renhidos
combates, entre gentis senhoritas do elegante
t faubourg » da Villa Buarque e a alegre
rapaziada'

No próximo domingo lá estaremos de esgui-
cho em punho, na certeza de que havemos
de encontrar um punhado de meninas «chies»
rendendo homenagens prévias ao Deus da
Loucura.

$$

Esteve deslumbrante o corso realizado do-
mingo ultimo na Avenida Hygienopolis.

Basta dizer que as ruas Maranhão, Marti-
nho e a Ave ida apresentavam lindíssimo

As familias -da [Avenida Angélica preten-
dem levar a effeito uma grande batalha de
confetti [e Innça-perfnmes na encantadora
Praça Buenos Ayres.

Bella idéia!

Está em grande meda a « voilette ». Sabem
o que è " voilette „ ? Um vèosinho usado em
Paris pelas " demoiselles „ e " dames „ véo-
sinho que tem a virtude de encobrir asjjboccas
desdentadas e os narizes a Newton, deixando
apenas de fora os olhos e a fronte.

Bella invenção... para as feias.

O " one-step „ foi expulsoJdeJBerlim. Bes-
ta-nos o consolo de que o motivo da expul-
são foi apenas o espirito rotineiro dos amante»
da cerveja.

Não admittem, emgmatoria de dansa,[nada
mais, alem das rodopiantes vai vas. >jfá tr-J

Consolemo-nos, pois.
Ruy Blas

Com gentil dedicatória recebeu o Pirralho
do distineto poeta italiano sr. Júlio Petti-
nati a sua composição poética Sogno, musi-
cada pelo maestro Eugênio Menna.

Muito gratos.

^^^v^^v^^y<fe^»^c^"&*c^
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AvS 19 horas
O domingo foi feito pnra o descanço, era

o provérbio repetido, pela sogra do tenente
Malachias.

Nem bem o gallo cantava, madame Sim-
phoroni», muit > digna sogra do meu muito
digno Malachias, ia acordal-o e a mulher e,
num gesto que mi» admittia replica, orde-
nava lhe que ambos fossem á missa do vir-
tuoso Padre.JEuzebio. ,

Ora! exclamava o Malachias puchando
as coberta» que se haviam offastado do leito:
bem podeiiamos ir á missa chie, às 11 horas,
no S. Bento...

Não senhor. Quem vae a missa chie,
não vae por devoção, vão, esta é a verdade,
para exhibição... \

Profanam a religião.
Não teín.visto a D.a Ambrosia dizer que

ha de se cazar pela terceira vez ?
Pois ella vae em busca de marido.Tem di-

nheiro, acha que pode comprar qualquer
moço bonito.

Está bem, ehtá bem.
Sejam bons filhos. Vão e rezem também

por mim,

Malachias e a sra. Cornelia snhiram em
jejum. Quando voltaram encontraram dois
ovos quentes para cada um, copo de leite e
torradas.

Adorável sogra...
Acontece que na terça-feira os recem-casa-

dos sahiram a passeio e um forte temporal os
impediu de voltar para casa.

Madame Symphoronia, depois das 18 e 30,

digo, depois das 6 e meia da tarde, estava
inquieta com a demora do genro e filha e com
um appetite devorador.

Nisto chamaram-nà no telephone.
Allô. Prompto.

-— Quem está falando?
—- Sou eu mesma.

Você quem ?
A sogra do tenente Malachias.

rr Ahl desculpe minha sogra.
As trovoadas nãc me permittiram conhecer

a sua dulçurosa voz.
Eu e a Cornelia, jantaremos em casa da

D. Anastácia ás 19 horas.
O que? 19 horas?

Que brincadeira é essa ?...
Ora, minha sogra, 19 horas, são as 7 ho-

ras antigas.
Hum! venham logo, estou com san-

dades.

Estou muito zangada com o senhor...
Sem razão, miDha querida sogra.
O senhor bem sabe que não gosto de

jantar sò.
Mas o culpado foi o temporal.
Porque' não vieram, com chuva se ti

nham o automóvel a disposição.

wmmÊãÊmmmi
A nossa esquadra, aproôu de novo «Rumo

a mar».
Desta vez, que nos estará reservado ?
Outra catastrophe ?
Faltará carvão, como já falta senso, ca-

racter, credito e dinheiro ?
Nada como esperar pelo dia d'amanhã.
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Mu Rua 15

Mas a senhora sabe, que a Cornelia,.
não pode tomar humidade. O seu estado...

Que negocio é esse de 19 horas ?
Uma encrenca muito complicada.
Então agora o relógio da iDgleza vae-

dar 16, 20, 23 horas ?
Certamente.

-- E quando chegar a hora 0. ¦
???

Diga-nos o sr. Fidelis de fidelissima me-
moria, como marcará o relógio dos senhores
Inglezes a hora 0.

S.

MENTIROSOS
Dizes que em teu olhar não ha mentira,
e lanças-me uds olhares amorosos...
E eu te digo também que em miüha lyra
a peta não entô.i os seus cantaivs;
mas somos refinados mentirosos,
e não sei qual de nós o mais perverso
Si tu mentindo muito em teus olhares,
ou si eu mentindo mais em qualquer verso!

C. Pires

MmmmM$ÉÊÊmí

Na Rua 15

Coisas da política... Será ritlrada por todo
este mez, a candidatura de conciliação do
Sr. Wenceslau Braz.

O candidato será o sympathico e rosado
Sr. Jorge Americano, talhado para um ex
plendido substituto do Marechal HermesI....
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No Skating Rink.

Pelo trem da tarde
Minha inexquecivel Tia:

Não sei como lhe retribuir tanta gentileza.
-Jamais pensei que a senhora levasse á serio
a minba brincadeira.

Foi pois sinceramente triste que recebi
das mãos do Coronel Minhoca a minha me-
sada, correspondente a Dezembro com o aug-

emento de J50S000.
Sou verdadeiramente feliz.
35o$ooo mil para mim que tenho pensão,

alfaiate, lavadeira e sapateiro por sua conta
é uma fortuna.

Vou Fegair os seus sábios conselhos, Vou
eeonomisar.

Guardarei no British Bank, porque tenho
medo da Caixa Econômica em vista das fal-

•catrnas federaes.
O Coronel, que ainda não perdeu o cos-

tume de me elogiar, contou-me que a se-
nhora ficou satisfeita com a carta que lhe
enviei e que em Junho, faz questão que eu
và á Europa.

Vou usar de franqueza.

mm^WÊm^Êmiá
2>flf casa The cliromographic, recebeu o Pir-

ralho, duas bellissimas folhinhas, dedesfolhar
trabalho em alto relevo de celulóide e ve-
ludo, executado em São Paulo, nas officinas
da quelle conceituado estabelecimento da
Rua Tupiraambá 58, nesta capital.

Ao The chromographic, o Pirralho muito a-
gradece.

Só acceitarei o convite si a minha incom-
paravel tía também fôr. Sosinho, nunca. Dái-
xar a minha tia, isso é que não...

A semana que hoje se finda, não foi muito
pródiga de assumptos.

Felizmente, o seu Post Scriptum veiu em
meu auxilio.

Esse negocio de escândalo nem sempre é
verdade.

Costuma-se dizer que é preciso fazer-se
cJiantage para a venda dos jornaes augmentar.

Ora, como a senhora em sua carta me
pede noticias pormenorisadas dos últimos
escândalos eu fiquei numa p .sição esquerda
porque até o jornal que diz não viver do
vil metal, faz como os outros : quando se
se trata de gmte rica, o escândalo é abafado
quando se trata de gente pobre, berra du-
rante uma semana.

Ora, o tal caso do «Conde Papalino>, que
comprou uma criaturinha, dizem as más lin-
guas, que se refere ao Conde Asdrubal —
eu não affirmo e nem acredito.

O escândalo da Bua 15, só teve como tes-
temunha ura dos irmãos Worms da casa
Micbel. Elles porem, recusaram dizer á re-
portagem, qures eram as victimas.

A respeito do terooiro e parece que ultimo
escândalo chie, o do «Engenheiro da Pre-
feitura», o engraçado vespertino que explora
o caso, em dia da semana declarou que si a
policia abafasse o inquérito, elle publicaria
o nome do engenheiro.

Ora, pergunto a minha tia, protectora dos
pobres, si jornal independente, assim deve
proceder.

Eu conclui, que o jornal está ameaçando
indirectamnete ao Engenheiro.

Si elle resolver passar umas vermelhas...
o povo que diariamente, ávido de conhecer
o protagonista compra o jornal, ficará chu-
chando o dedo.

Pobre do Villaça. Si elle estivesse na Im-
prensa creio que o «Engenheiro» já estaria
desmascarado.

O estado de Sitio foi adiado. O Hermes
por òccasião de um dos despachos collecti-
vos quiz ouvir a opinião dos ministros.

O Eiva, o Barboza, o Lauro votaram
contra.
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O Herculano, o Vespaziano, o Alexnn"
drino, si o caso exigir — como quem diz si
o Pinheiro quizer.

O Edwiges não fez cerimonia. Optou aber-
tamente pelo estado de sitio. j

Bom, que o feitiço não vire contra o fei-
tioeiro, como já suecedeu no Estado do Rio.

A esquadra, pintida de verde e amarello,
conforme os dosejos do madame Ia pres/-denta, seguiu «Bumo ao fundo...

Qual será o navio que desta vez não vol-
tara ?

Descobriram uma fibrica de notas falsas.
Eu mesmo fui victima de uma cédula de
lo$ooo.

O jogo do bicho toma proporções assus-
tadoras.

Em menos de 15 dias abriram-se 15 casas
de «Bicho» no centro da Cidade.

Depois dizem que o dr. Eloy quer acabar
com o jogo.

A IccorporadoiM, incorpirou-se fraudulen-
tamente á massa fallida, do club dos tra-
tantes e desavergonhados pianistas.

Abraça-lhe com saudade o seu sobrinho
JOCA.

.^^illii^iiÉ
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Na rui 15

Com vistas do sr. Jfltimo Jtrantes —
Num terceiro andar, da Rua 15, dois carta-
zer regulares ostentam ò interessante letrei-
ro. União Escola-Franco Paulista.

Ora, como a sala oecupada vive o mez
inteiro fechada e corre insistemente que, os
alludidos «cavalheiros», são subvencionados
gordamente pelo Governo sempre seria bom
uma visitatisha...

Quem avisa, amigo è.
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Na Rua 15
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Concurjo de Belleza

E' esta a segundi apuração do nosso con-
curso animal de belleza. Os coupons para a
votação, acham-se na capa da nossa revista,
parte interna.
Abigail Dauntre
Baby Pereira de Souza.
Beatriz Machia v.'-¦••- •
Cleonice Lu cerda Ribeiro
Cybelle de Barros .

;; Carmeo Suppl'cy \
EUy Richa . '.'...,

Elvira Marques „._.-
Esfher^lvocca ¦'{ 7
Eucarina Simões ...
Fernanda Giusti . " .
Gilda Conceição
Isabellita Baibosa .
Iracema Sá
Julia de Carvalho .
Julieta Roos . . . . ?>
Jacintha Renchi . . '. . . 4

:;.. Lalà Guimarães . . . . . ; 2
Lisetta Guimarães Bôanava ... 1
Mesquinha Sabino . . . . . (>
Mé)ica ;'Jàbpty-:'."" ¦ ."•¦ ~\— '¦ ¦••* ¦ •<¦•¦•»- . 10
Marion Piedade . ... . 1
Margarida Leite . .'¦:'. . . 3
Margarida Magalhães Castro. . . 2
Margarida Prado . . . . . 2
Marisa Patereau . . . . . 2
Marina Prado Penteado. . . ". . 2
Ninete Ramos  2
Luiza Maria E. Santo . ... 1
Olga Rodrigues Lopes .... 1
Ruth Penteado • -..- - .-• •-.-• . . 18
Renata Crespi. . ....... . 6
Sylvia Valladão . . . 3
Tanga Bóurroul . . • . . . 2
Vera Paranaguá ... . ... 4
Vilma Padua Salles 6
Zuleika Nobre. ... . . .11

1
5
(>
6
4
5
0
1
1
2
2
8

15
2
3

«Pirralho» patinador i
1—... , '.

Inegavelmente, o verdadeiro dia «chie» do
Rink£é às terças-feiras.

"Chie,, pela variedade de semblantes, e
olhos tentadores...

Em matéria de moda si o Ruy Blas, nosso
collaboradcr paralytico, pudesse também
patinar,[certamente não deixaria de cempa-
reeer ao Rink, todos as matinèes e então,
teriames* bordoadas te dos os sabbados.

Ruy-Blas, [quando discípulo do Pimentel
era um terrível!no Bine culo.

Conhecia a sociedade carie ca a fundo.
Ictiigava os namorados, arreliava as fuiu-

ras sogias['e zombava dos maridos tubmissos.
Calculem Ruy Blas, rabiscando o jerfil

dos namorados, que aíflue m ao Rink, ludi-
briando deliciosamente os papas, danelo o
Rink como uma necessidade phyeica !?

f?.. Vimes entre a selecta concorrência, Mlles
B. P.\S, S. A. P., V. P., A. S., R. P.. N. A.
L., D.ÍP., A. P. ü., O. P., M. P. O., I. B.,
H. S.,'e. S-.ÇB.ca P. S., A.ta S. F., A. S. F.,
C. B„ M. P., Z.[C, G. C, A. C, Mia M. C,
C. D„ M-da M. C„ C. V», A. R. D., R. S.,
E. M. F», C. M. G., J. M. F., C. S., Mta M.,
A. A. P., M. S.

Mlle. B. P. S. de roàto alegre.
Mlle. M. P. P. cen» o chapèosinho delle.
Mlle. C. B. como S3mpre, fazendo lettras.

Mie. M. M. C. esteve infeliz. Caiu e fe-
licitamola por não se ter machucado.

Mlle. B. P. S., pareceu nos muito zanga-
dinha.

Daríamos un " dece „ a quem descobrisse
o que os seus lábios murmuraram, quando
sakiames.

Mlle. E. S. dormindo nos patins. 
"

Mlle. I. B. não deve facilitar muito, pois
qu^rn è noiva corre perigo.

Mlle. ? com uma carapuça carnavalesca.
Mlle, 1000 contos, triste.
Monsiur T. P. depois que voltou da roça

só patina com meedames.
Si a sua noivinha souber.
Não honve maxixe.
Sò.

Durante o dia, é uma vergonha, transítarse
pelo Correio Geral.

Têm-se a impressão de que não existem
vassouras n'aquella repartição.

Era preferível o sr. Azambuja, mandar
collocar umas cestas para evitar que o pu-
blico que entra e sae, joguem pedaços de
cartas, jórnaès e outros papeis no chão.

A limpeza é um requesito indispensável
para a hygiene.

PIRRALHO CHIO

' JRJH BB ^^Bmm '\ -' '^fMsMBpl sBÍ-i^^mI ^H

No Largo da Sé
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Orgâno Indiper.denío do rSbax'o Pigues i do Bó Retiro
PKORPIETÁ DA SUCIETÁ ANÔNIMA JÜÓ BANANÈRE & CüMPANIA

•..<•* ; -. '.'•

Reiattore e Direttore: JÜO' BANANÈRE 1914 REDACO' 1FICIUÍ1: Largo do iax'o Pigues pigdo co migatorio

r\ Gonvençò Suciali
O atrazimo duo povolo. Io non gusto delli, prontto! —

Un di io si arivortê — A polizia — Non bringa
surdadigno di mezza pataca! - Brutta brighia -
Varas nutiça.

A sueietá ò uma brutta en-
crença chi só presta p'ra ins-
cugliambà c'oa pac;enza da a
genti.

A genti quere afazê una brutta
pandiga, ma vê un funzionario
i dize p'ra genti: — Non faccia
guista robba elii a società dà o
strilimo !

I disposa tuttos munno vê. a-
dizê che o secoloXX ó o secolo
do prugresso!

Pruçresso una óva II!
Us povo'o stó, maise é cun

brutto atrazimo I Per tuttas par-
te adumina a ingninnranza.

O Hermeze é un igninoranti,
o Zeredo é un -piquvpòque, o Pie-
dado ó un troxa, o ré da Itália
tê una perna rraise piquena da
otra, o Capito é un mammifero,
o Giolitti é un fitêro e io sò o
migiiore barbi^re du abax'o
Pigues.

Té apparece a infanzia do u-
niversimo, quano tnttto inda era
pichinigno. Nn quillo tempo, cinè
nu tempo da infanzia da do U-
niversimo o Tietê era pichinigno
piore du riberò de Pacaen\bú,
u viaduttimo du xá appnricia
um i bringadeira di griança.

O ciano Atrantico era una
paudiga ; io co Jota Jota, chi
tambê é d' aquillo tempo intra-
va lá dentro p'ra pisca lambari
c'on p?nêra.

Ma n* aquillo tempo tambê,
ninguê andava dizeno.chi tenia
a prugresso, u brutto prugres-
sol!

Oggi inveiz, chi tê o indis-
graziato du prugresso, tê tambê
as «convenço suciali», chi è a
piore purcheria che Deuse fiz i
butô iuaima istu vallo di lacro-
mas, cunformo diz o poete.

Ma chi è «as convenço su-
ciáli»?

As convenço suciali é una
purçò di impocrisiai di regolas
chi a genti non podi dà o fora.
nella sino vai p'ra gadêa.

Per insempio: Agenti tê di

anda vistido ó si a genti sai
pulado na rua o Lacarato buta
a genti inzima a, Gadea.

I o chi è, a genti anda visti-
do ? E* una convenço suciali.

Morre a mulhére da genti i a
a genti, pur causa da convenço
suciali tê di si visti di preto
uguali come un aribú !

Ma che purcheria ? o luttimo
non è na roppa che devi butà,
ma si un goracó II Io per insem-
pio, fique co goracò tutte pre
tigno qnano murreu a Juóquina
mia molhére.

Otro insempio: — A genti tê
a piniò chi oCapiíYé un trcxa;
aòra a genti xega nu lavghe du
aiTueà i incomincia di gridá chi
o Capito é un troxa. Nisto mo
mente vê a pnlizia, i o'oas parti
di fazê arispetá a convenço su-
ciali, buta a genti na gadêa.

Orabolla I! di repenti agenti
dá u strilimo i pega un tiro na
Sucretá/...

Disposa tuttos munno inco-
mincia di dizê chi a genti é
anarchisfce.

Anarchiste non signore I
A genti non è troxa, estu si I
Altrodí io dê un brutto strili-

mo con ista engrenca das con-
venço suciali!

Intó stava afazens un calore
indisgraziato.

Proutto I piguê un brutto ba-
guo c'oa acqua frigia, buttê o
scapello inzima a gabeza i sai
pillado p'ra rua.

Quano sciguê na rua 15, vignó
nu Bordado i mi disse p'ra mim:

Steje preso c' oa ordi du
Lacarato I

Non steje !'
Steje I
Pur che mutive ?
Pur causa che o signore

stà pillado.Stò pillado co migno di
gnêro, proutto I

P'ra anda pillado a genti
non gasta dignêro.

-— Non gasta una ova I Io

gaste millequinhento d' um sa-
bulete con perfumo oli9 io cum-
prê do Ahron Bechara, p'ra si
lava.

Dexa di prosa I Intaliano
só toma baoho quano nasce I

Non bringa surdadigno di
mezza pataca, sino io ti prego
a mó.

In roda di nois stava xiigno
di pissoalo sapiáno a brighia.
Stava o Xico do Boteghino, o
Beppi Zanfoniste i o Garluccio
migno gênero.

I o surdadigno quireno mi livá
p'ra gadêa.Vamoses s' imbóra I diceva
o surdadigno.

Sái dài sô traxa!
Troxa, vucê vai vê giá nu

pau.
Aóra illo mi pigô ni mim i

mi prego nu tranco.
Intó io fiz un signalo p'ru

Xico, p'ru Beppi i i/'ru Carluc-
cio i gridê : — «Abax'o as con-
venço suciali h i fexemos o
tempo.

Uh I mamma mia I che fré-
gell...

Sçssó Teligramica
Rio, 12(Merigana)
Nutiças aricibidases di Petro

polio digano che o Hermeze già
tive dois figlio, un xamado Her-
migno i o otro Funzeguinha.

N. da Redaço — Uh ! che ga-
marada «gotubo» o Hermeze /
Nó dexó appassá o novemeze.

Rio, 12 (Speciale)
Juó Bananóre

Zan Baolo
Cunvido o inlustro amigo pur

oausa di vim afazê o padrigno
inzima o Funzeguigna.

Hermeze
N. da Redaço — Che speranzal
Io non vò afazê o cumpadro

giuntô co Hermeze nó si mi
gorta o pis?oço p'ra fora da a
gabeza 1 Io nò I che illo mi pega
a caguira inzima a vamiglia.

Tajubá, 13 (Havases)
Digono nas roda bê infurma-

da che o V6nceslau s'inforcô.
N. da Redaço - E' mintira.
Rio, 13 (Urgentinq)
Nutiças di Petropolio a eu-

munioa che o Funzeguigna, o"figlio 
maise piqueno du Her-

meze, tive una brutta brighia
co Giangote i quibrô a garadelli.

N. da Redaço — Bê dize a re-
gola: — «Gaxorigno di razza
gorre caça».

Parlgi, 4 - (Stefani)
Nun disastrimo cuntecido onti

inzima, una sproraçó di mina
di carvò, rebento a mina i man-
dô o pissoalo p'ra zima dus a-
resos. •• ,

Un tale xamado Pietro Per-
natorta fico scangagliado I

Un otro, co nomino di Gio-
vanni di tale, a gabeza delle
fui para ua Itália i as perna na
Lemanha.

Bó Ritirp, 12 (Speciali)
O nutabile xefe pulitico dis

sta zona, sig. dott. Piedadó, fiz
onti un bunito discursino popo-
lare dizeno che o povo fui aru-
bado p'ro pissoalo da Camera
passata, ma chi aóra illo vai
pigá uma brutta sforra p'ru po-
v«', pur causa che illo tambê
vai arubá tuttos aramo da Ca-
mera, piore d' un ladro di gal-
ligna.

N. da Redaço — Io nuDga vi o
Piedadó arubà aramo, ma giá
vi illo arubá galligna quano tra
maise piqueno i posso adeclará
che illo é un ladro di primeira
glasse.

Rio, 13 (Merigana)
Na urtima riunió du P. K. C.

furo presentado gandidato p'ra
disputadimos afeaeralo os sige,
Herminho i Funzeguinha, figlio-
ses maise pigueno du Hermeze.

N. da Redaço — Uhe brutta
sbornia I

i EXPEKIENTE
ARTIGOLO I — Chi insignà o Piralh

non apaga o Rigalejo.
ARTIGOLO II — Chi nou insigná apa-

ga trezentó.
ARTIGOLO III — Istu giurnale é o or

gano diftenssre da proteçó p'ru
animale.

ARTIGOLO IV — Du Hermeze da Fun
sega també.

ARTIGOLO V — Chi non vutá n o Luig
Vampa p' ra governatore da Repu
bliga sara esgulhambato nos arti
golos du Rigalegio,

ARTIGOLO VI — Non si ricebe né si
disinvorve origali.

Juó Bananére
Girente

Café Gruarany
O MAISE CO TU BA

Roa 15 de Novembro



RSÍ fracassar a candidatura do sr. Jorge
Americano, consta-nos que o mesmo senhor
iniciará a sua carreira na aviação. Para isso,

já üza «paletots» marca aviador.

09^
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Pirralho... carteirr0

fenenfe: Recebemos a sua carta.
Muito obrigado e sempre ás suas or-
dens. Abraços e beijos de toda a re-
daçção que comovida agradece a sua
generosa manifestação de sympathia.

Gratos.
Francisco Sendro : Recebemos

os seus trabalhos. Aproveitamos ai-
guns, que serão publicados. A esco-
lha foi feita pelo Pau, nosso carica-
turista. Gratos e ás suas ordens,

JV. B. C: Recebemos a piada. In-
felizmente não tem muita graça, por
isso não a publicaremos.

Sempre ás ordens.
jVmelia: Recebemos a sua carta.

A. sua interpretação não foi correcta.
Emfim...

Apezar de não sermos agente de
recados, transmittimos o seu ao nosso
companheiro B. Quanto ao negocio
da «bella» do Internacional», sò elle
lhe poderá dizer.

Mlle. L. S.: Vimol-a comendo ca-
cáo em frente á casa Au Bom Diable.
Porque não nos offereceu? Nós tam-
bem gostamos.

Mlle- Bemzínho: Como não nos
appareceu, ficou sem ler muita carta
engraçada que tínhamos sobre a mesa.

Ah ! si soubesse !...
Emfim... como não appareceu...
fllonsieur Chico! Isso só com

Ruy Blaz, o nosso competentissimo
chronista elegante, ou com o sympa-
thico Dr. Mello Nogueira, na redac-
ção do Commercio de São Paulo.

A's suas ordens.
Azambuja Administrador

iMWi£m$Ê^mÊ£M
O sr. Jorge Americano requereu do sr.

Secretario da Fazenda, um auxiliar, para
poder livremente pleiteiar a sua candidatura
a successão presidencial.

EPITflPHI©
Aqui jaz um Barão desventurado,

Que morreu de desgosto e de amargura,
i

Pois quando elle se viu amargurado
Tiraram-lhe da bocca a rapadura.

Dizem que lá no norte foi soldado,
Mas em São Paulo a estrella da ventura •

Sorriu-lhe e derepente o improvisado
As escadas galgou da Prefeitura.

Foi um prefeito mais do que perfeito,
Enérgico, severo ,áspero e duro,
Fez tudo andar direito e bem direito.

Viveu pobre e morreu na quebradeira,
E ao morrer como um justo e como um puro.
A' cidade legou lixo e poeira...

Pau d'Agua

No cemitério dos roubados

A A A tol

Estrondosa manifestação das victimas das celeberrimas avenidas
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As filhas de D. Mariquinhas
Ao Jacyntho Góes.

Internadas de novo no collegio, Isabol o
Clotilde, íis travessas criaturin|ins que pouco
a pLuco iam deixando á D. Mariquinhas de
cabellos brancos — passaram a ser ns perso-
nagens em evidencia no Inleroatr.

Nada se fazia, nas hoivs de recreio, t-em
que uma ou outra fosse consultada.

Em menos de um mez a meninada do
collegio «pintava o sete» como gente gran-
de. Todas tinham o seu namorado. Na hora
da missa, era um voltear da cabeça, que
uão se acabava mais.

Assim, a monotonia do collegio foi desap-

parecendo.
Todas as tardes formavam se grupo para

ouvir Isabel e Clotilde repetirem as histo-
rias da preta Eulalia.

A irmã Polycarpa que andava desconfia-
da com Isabel, certa tarde, depois do escu
recer, surprehendeu-a com outras duas coi
legiaes empole iradas na figueira do collegio
que dava frente para a Avenida.

Nada disse. Na hora do chá, a prioreza,
tomando o lugar da irmã Polycarpa, tomou
uns ares de or adora, e emquanto as meni
na» trincavam a« torradinhas e biscoutos
fez uma preleção contra o «flirt».

Isabel ouvira, de cabeça Ijpxa.
Quando todas foram para o dormitório, a

irmã Polycarpa, carinhosamente reteve Isa-
bel. Ambas foram para o jardim.

Biga-iue, filhinha, gosta! de facto da-

quelle mcço elegante, de cabellos acastmha-
dos e crespos ? Você tem 18 annos, dia mais
dia' menos terá que se cuzar..*

Promette-me, se eu lhe disser a verda-
de, náo contar a ninguém ?

Prometto.
Gosto de outro moço. A's 11 horas

estará á minha espera no portão principal.
Você, filhinha, costuma sahir á noite

do dormitório?
Sim. E' a única hora que lhe posso

f aliar.
Pois bem. Já que você não me occultou

nada, vou lhe fazer minha confidente.
Aquelle mcço de cabelleira acastanhada, eu
amo...

E' meu primo.
-- Seu primo ? Que felicidade ! De hoje

em deante, seremos amiguinhas. Todos os
dias você sahirá commigo á rua, quer ?

- Como não ?
<¦ 1"

Ahi está como Isabel, influenciada pelas
historias da preta Eulalia, conseguiu im-

plantar o regímen do «flirt» no collegio e
fazer com que a irmã Polycarpa abando-
nasse o habito, casandose com o primo An-
tonio.

Ss

T
Na figueira municipal

*lll 
III I III '—-¦——"

Desta vez poderei tirar o ventre da miséria?

A salva de palmas que ante-hontem, por
occasião do sr. Washington Luis assumir o

compromisso, ecoou no recinto da Câmara
Municipal, teve a magia de patentear a olhos
descobertos, quanto era odiado em S. Paulo
o nefasto Barão.

Teve a significação de bofeteadas em plena
face do inútil Barão, á luz do dia.

Palmas e mais Pdmas receba o dr. Was-
hington Luis, porque as merece...

0 magnéslo, faz mal aos olhos myopes do
Barão, quando não se trata de cavação. S.
exa. prohibiu por occasião da posse do dr
Washington Luis que os photographos cum-

prissem o seu dever.
Fez, e talvez tivesse razão, porque ne-

nhum photographo queria photographar a
cara impip cada de s. ex.

Seria uma chapa perdida e uma vergonha

para os collegas que o rodeassem.

0©

Consutrimou-se, conforme previramos o
acto vergonhoso da Câmara, sordidamente
homenageando ao imprestável Barão Du-

prat, elegendo-o para o elevado cargo de
Presidente da Câmara.

Que méritos, perguntamos nòs, possue o
sr Duprat. causador directo das vergonhosas
roubalheiras, para ser preferido para o car-

go deixando de lado um Carlos Botelho ?
Acaso os pobretões vereadores de 1910 e

milionários hfje, vivem na doce illusão de

que mancommnnados com' o analphabeto
ex-prefeito, poderão entamb lar novos accor
dos criminosos, lesando o Thezonro?

Estão enganados. Ou o sr. Washington
Luiz, fará uma administração brilhante ou
abandonará o cargo, uma vez que veja o
seu pensamento, embaraçado pelas ocas in-
telligencias, que tinham assento naquella
Câmara, com raras excepções.

Enganam se os tartufos !...

O sr Fonseca Hermes em carta derigida
ao «Pirralho» solicita o nosso reconhecido
prestijio, para pleitearmos a candidatura do sr
Oscar Porto, para a quadrilha. «Jangotesci»
da qual o illustre leader do Governo ó Pre-
sidente no Bio.

Será attendido...
©Ô

O sr. Jorge Americano vestir-se-à de Ve-
nus nos bailes carnavalescos que o Concor-
dia está organisando.
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Bexiga, Rins, Próstata, Urethra
A UROFORMINA GRANULADA de Oiífoni é um precioso diuretico e

antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado nas
insutficiença renal nas cystifes, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, ureturita
crhonicas, inflamação da próstata, caíharro da bexiga, iypho abdominal, ure-
mia, dinthese, urica, arêas, calculo*, etc.

As. pessoas idosas ou não, que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina
se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de
OIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque elle não só facilita e augmenta
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa decomposição. Nu-
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efíicacia. Vide a
bulla que acompanha cada frasco.

Encontra-se nas bcas drogarias e pharmacias desta capital e dos Es-
tados e no

Deposito: Drogaria FMICESM NI S í - Roa Primeiro de lano, 10 - Dio le Janeiro
k_v. _-:_,„-.

SO' E' calvo quem quer ==J
Perde os <-aI>.._2o$- quem quer -=>
Tem barba falhada quem quer
Tem cuspa quem quer '

S Porque o

F5? PILOGENIO^t
Ias brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia •<___¦
deeapparecer completamente a caapa e «juasquer parasitas da cabeça, baiS
8 mbrancelhos. <^> Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a provida ouíí efficacia. A renda iu ku p_tr_ii_i_s t Mrfsaiiiu desta cidade e do estado e bo deposito geral.Droearia Ft^nolsoo Olff-ju." ___ C_. 6w M»et*» it atra. 17. — Rio de Janeirc

______r -*^"_i^______[

A. DE BARROS LOBO
Photograpko do "PIRE \LHO" e "CARETA"

Especialista em Amplrações, Reportagens e Photographias de
Luz lciEijifaj

^jj^ Laboratório : EUA 15 DE NOVEMBRO, 50-B
TEI EPHONE r56i - S. PAULOC_»l •-__•>

Encarreg -se na capital e no interior de todos os trabalhos con-
cernentes á suaar e, como sejam ; Retratos, Visias, )n-trinta-

neos, Reproduções e Ampliações atè 2 metros por 1, Moveis,
Reportagens de Festas, Banquetes, Pic-nics ec. j* Attende a chamdos

~W
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ANTÔNIO DE MARIA
Agente de Jornaes e Livros — Fornecedor das Estra-

das de Ferro — Caixa 821 — Escrlptorio Rua Boa
Vista 5 - S. PAULO

«Agente geral da «Careta», «Coriei» da Manhan», «lmpajcial», «Época», «Jornal do Brazil»,
«Figuras e Figurões», «Malho», «Tico-Tico», «Rio Nu», «Illustração Brasilleira»,

$Q
São encontrados também nesta agencia o «Dioguinho» e «Tenente Gallinha».

Brevemente o «João Mineiro», ¦ ontinuação das aventuras do «Tenente Gallinha».

Agencia de Jornaes
51 Rua 15 de Novembro 51 Encontra-se a venda:

S. PAULO
*_S^J

Lecture pour tous; Touche a' tont; Miroii, Femina N.
commum; Femina, N. especial; Les annales; Pages foi-
les; Le sourire; Le Matin; Frou-Frou; Je Sais tout; II-
lustration; Etudes Academiques; La Vie au Grand Air;

Pèle-Mèle; Le Rise; Fantasie Pctt Journal; Le Journall

Sprechen Sie Deutsch? Do You Speak English?
Se não, procura1, o conhecido professor HENRY WIESE ex professor di Corte Belga e das

ESCOLAS BER ITZ de Lo-idie», Brtuella. e Lisboa

Rua 15 de Novembro N. 50 B -- (1.° andar) S. PAULO



q ÇftSft ROPOVftUIO g
-Chauffeurs e lacaios de toda confiança %f

PODADA EM 1889
i

Automóveis de Luxo para Casamentos, Passeios, etc.

Preço 10$000 cada hora
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Escriptorio Central: Travessa da Sé, 14 — Telephone, 348

;. Grande Officina Mechanica e de Carrosserie para AutomoVeis \
RUA DA MOOCA, 82 e 84 — Telephone 583

OARAOE ROYAL DERBY Rua Amaral Gurgel, 11 - Telephone 438
OARAOE DA MOOCA Rua da Mooca, 82 — Telephone, 583

/\cce55orios para Automoveij, Gazoliqa e Lubrificantes
Deposito dos Automóveis GhaFPOn Ltd. Rua Bocayuva, 25 — Teleph. 3777

Rodovalho Júnior, Horta & Comp. ''"
Caixa Postal, 215 SÃO PAULO Caixa Postal, 215
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